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Resumo. Neste trabalho, estudaremos os conjuntos compactos. Vamos definir cobertura, cobertura 

aberta, subcobertura e subcobertura aberta, para então ser possível definirmos os conjuntos 

compactos. Em seguida, veremos alguns exemplos e propriedades que este tipo de conjunto possui.   
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1 Introdução 
 

A teoria de Conjuntos Compactos é de grande importância na Matemática, pois 

possibilitou que Teoremas clássicos de Análise Real ganhassem versões em um contexto 

mais geral. Dentre as contribuições obtidas, o conceito de compacidade, propiciou o 

entendimento de certos fatos válidos para intervalos fechados e limitados na reta real e 

peculiaridades dos conjuntos compactos no âmbito dos espaços métricos e topológicos. 

 

Em Topologia, o conceito de compacidade é uma extensão topológica das ideias de 

finitude e limitação. 

Definição 1.1: Seja (E,  ) um espaço topológico e X um subconjunto de E. Uma cobertura de 

X é uma coleção A = (Aλ)λ∈L de subconjuntos do espaço topológico E, tal que X ⊂ ∪λ∈L Aλ. 

Uma cobertura é dita aberta se os elementos de A são abertos em E: 

(  ,   ∈  ; X ⊂ ∪  ∈      ).    

 
Definição 1.2: Seja A = (Aλ)λ∈L uma cobertura de X. Uma subcobertura de A é uma 

subcoleção A′ = (Aλ′)λ′∈L′, L′ ⊂ L, que ainda é uma cobertura de X, isto é, X ⊂ ∪ λ′∈L′ A′λ. [2-3] 

  Uma subcobertura é finita se a quantidade de subconjuntos é finita. 
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Definição 1.3: Um subconjunto K de um espaço topológico E é dito compacto quando toda 

cobertura aberta de K admitir uma subcobertura finita. [3] 

  Dessa forma, se quisermos mostrar que um conjunto X não é compacto basta 

encontrar uma cobertura aberta de X que não admita subcobertura finita. Na reta real, um 

conjunto é compacto se e somente se, é fechado e limitado (ver Teorema de Borel-

Lebesgue). 

   2     Exemplos 
 

1. A reta   não é um conjunto compacto. Consideremos a cobertura aberta A = (An)n∈N, 

tal que An = (−n, n). Essa cobertura aberta não admite subcobertura finita, pois a 

união de um número finito de intervalos (-n, n) é igual ao intervalo de maior índice, 

que nunca será igual a  , e dessa forma   não estará contido nessa união. [1] 

 

2. Se E é um espaço topológico qualquer, então cada subconjunto finito de E é 

compacto.  

 

3. Se E é um espaço topológico finito, então todo subconjunto de E é compacto.  

 

4. Se K, L são subconjuntos compactos de um espaço topológico E, então K ∪    é 

compacto.  

 

5. Todo subconjunto compacto K de um espaço métrico M é necessariamente limitado.  

 

6. Seja E um espaço de Hausdorff. Todo subconjunto compacto K ⊂ E é fechado em E.  

 

7. A imagem de um conjunto compacto por uma aplicação contínua é um conjunto 

compacto. [3] 
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